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Prof.ª Doutora Maria Cândida Pacheco:  
jubilação e homenagem

A Prof.ª Doutora Maria Cândida Gonçalves da Costa Reis Monteiro Pacheco, 
Directora desta revista, celebrou no dia 16 de Julho de 2005 o seu septuagésimo 
aniversário. Docente de Filosofia da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto (FLUP) desde Outubro de 1962, terminou nesse dia uma intensa carreira 
universitária, longa de quase 43 anos de ensino, sem prejuízo de continuar ligada 
à unidade de investigação e a presidir ao Gabinete de Filosofia Medieval (GFM), 
que fundou.

Ao longo do seu percurso académico, a Prof.ª Maria Cândida Pacheco 
leccionou um grande número de cadeiras e seminários de licenciatura e de pós-
graduação, nomeadamente na área de Filosofia Medieval, onde o seu trabalho é 
amplamente reconhecido a nível nacional e internacional. Em 29 de Março de 
1974, doutorou-se em Filosofia Antiga e Medieval com a disserção S. Gregório 
de Nissa. Criação e Tempo, sendo então contratada como Professora Auxiliar. 
Professora Associada em 1979, realiza em 5 de Janeiro de 1984 as provas públicas 
de Agregação. É aprovada por unanimidade e obtém a nomeação definitiva como 
Prof.ª Catedrática em 1 de Abril de 1985. Nesse mesmo ano cria na Faculdade de 
Letras o Mestrado de Filosofia Medieval. Em 1987 funda o Gabinete de Filosofia 
Medieval da Universidade do Porto, de que é Presidente desde então e onde lança 
em 1992 esta mesma revista Mediaevalia, Textos e estudos, editada nos seus 
primeiros anos pela Fundação Eng. António de Almeida e desde 2000 publicada 
pela Faculdade de Letras. Também em 1992 foi eleita em Ottawa membro da 
direcção da Société Internationale pour l’Étude de la Philosophie Médiévale 
(S.I.E.P.M.), de que seria eleita Vice-Presidente no Congresso de Erfurt em 1997. 
Em 1995 presidiu à Comissão Nacional para as comemorações do 8º centenário de 
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Santo António de Lisboa. Em Fevereiro de 1998 foi eleita Presidente do Instituto 
de Filosofia da Faculdade de Letras, cargo para o qual foi reeleita em 2004. Em 
2002 organizou no Porto o XIème Congrès International de Philosophie Médiévale 
da S.I.E.P.M. sobre o tema Intelect et imagination dans la Philosophie Médiévale. 
Em 2004 co-promoveu e convocou a Assembleia fundadora da Sociedade 
Portuguesa de Filosofia Medieval, da qual foi eleita Presidente.

Ao longo da sua carreira universitária desempenhou vários cargos na 
Faculdade de Letras. Participou também em inúmeros júris de Mestrado e de 
Doutoramento, muitos dos quais foram por si mesma orientados. Na data da 
jubliação orientava seis dissertações de doutoramento e cinco de Mestrado.

Publicou e tem em publicação livros e artigos em revistas especilizadas ou 
em volumes colectivos, no país e no estrangeiro. 

 Para uma informação mais circunstanciada sobre o percurso académico e 
as publicações, cfr. a brochura a seguir referida com o título Homenagem a Maria 
Cândida Pacheco.

Homenagem na data da jubilação

No âmbito do Gabinete de Filosofia Medieval, fundado e dirigido pela Prof.ª 
Maria Cândida Pacheco, foi decidido organizar, sem o seu conhecimento, um 
volume de colaboração internacional para ser oferecido no momento da sua 
última lição. Dada a rápida e vasta receptividade dos convites a investigadores 
e professores nacionais e estrangeiros em Filosofia Medieval para participarem 
nesse volume, foi decidido reunir os participantes em colóquio nos dias 14 e 15 de 
Julho de 2005. Desse modo, no âmbito das actividades científicas desenvolvidas 
pelo Gabinete, foi possível organizar uma homenagem que se articulou em três 
vertentes principais: colóquio, edições e exposição.

O Colóquio Internacional Itinerários da Razão, em homenagem a Maria 
Cândida Pacheco na data da sua jubilação decorreu na FLUP nos dias 14 e 15 
de Julho de 2005, reuniu cerca de 60 participantes, com 22 comunicações por 
conferencistas de 8 países:

Joaquim Cerqueira Gonçalves (Universidade de Lisboa), Medievalidade – 
Crise ou Hiato?;

Jacqueline Hamesse (Université Catholique de Louvain, Louvain-la-Neuve), 
A propos de quelques techniques d’interprétation et de compilation des textes. 
Paraphrases, florilèges et compendia;
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Carlos Arthur R. Nascimento (Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo), Física e matemática em uma passagem da Física de Aristóteles;

José Maria da Cruz Pontes (Universidade de Coimbra), O Cristianismo 
perante os valores culturais: As hesitações da Patrística até à síntese augustiniana;

Maria Leonor Xavier (Universidade de Lisboa), Anselmo e Boaventura sobre 
o argumento do Proslogion;

Rafael Ramón Guerrero (Universidad Complutense de Madrid), La teocracia 
islâmica: conocimiento y politica en al-Farabi;

Pascale Bourgain (École des Chartes, Paris), L’art poètique d’Abélard dans 
l’Hymnarius Paraclitensis;

Vera Rodrigues (Gabinete de Filosofia Medieval, Porto – École Pratique des 
Hautes Études, Paris), Unidade e necessidade em Teodorico de Chartres. Notas 
sobre uma metafísica aritmética;

José Meirinhos (Universidade do Porto), Desenhar o saber. Um esquema das 
ciências do século XII em Santa Cruz de Coimbra;

Gilbert Dahan (CNRS / École Pratique des Hautes Études, Paris), L’Ecclésiaste 
contre Aristote ? Les commentaires de Eccl 1, 13 et 17-18 aux XIIe et XIIIe siècles;

José Maria da Costa Macedo (Universidade do Porto), O predomínio da 
racionalidade na abordagem dos anjos segundo S. Tomás;

Barbara Faes de Mottoni (CNR, Milano), Visioni e rivelazioni nel De 
exterioris et interioris hominis compositione di Davide di Augsburg;

Luís Alberto De Boni (Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre), O canto XXXIII do Paraíso da Divina Comédia de Dante;

David Luscombe (Sheffield University), - Charles Burnett (Warburg Institut, 
London), A New Student for Peter Abelard. The marginalia inBritish Library Ms 
Cotton Faustina A.X.;

Charles Burnett (Warburg Institut, London), Peter Abelard’s praise of Maria;
Marco Toste (Gabinete de Filosofia Medieval, Porto - Université de Fribourg), 

Nobiles, optimi viri, philosophi. O papel do filósofo na comunidade política na 
Faculdade de Artes em Paris no final do século XIII;

José Antônio de Camargo R. de Souza (Universidade de Goiás), Pedro de 
João Olivi O. Min. (1248-98), e os limites do poder papal na esfera temporal;

Alfonso Maierù (Università degli Studi di Roma «La Sapienza»), Ymaginatio 
manuductiva: logica e teologia trinitaria in Pietro di Pulkau;

Pedro Parcerias (Gabinete de Filosofia Medieval, Porto), L’événement, 
la vérité chaotique et le retour de la différence: un itinéraire ontologique de 
Whitehead à Jean de Ripa, à travers le concept de différence;
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Francisco Bertelloni (Universidad de Buenos Aires), Aristóteles en el 
Renacimiento. Sobre un capítulo del periplo del corpus aristotélico;

Mário Santiago de Carvalho (Universidade de Coimbra), Paixões virtuosas? 
Sobre a recepção da doutrina tomista das paixões nos alvores da antropologia 
moderna. 

As comunicações, com poucas excepções, foram incluídas no volume de 
homenagem: Itinéraires de la Raison. Études de philosophie médiévale offertes 
à Maria Cândida Pacheco, dir. J.F. Meirinhos, (Textes et études du Moyen Age, 
33) FIDEM, Louvain-la-Neuve 2005; XIV+444 pp. Com a colaboração de todos 
os envolvidos foi possível oferecer o volume à homenageada e aos participantes 
na sessão de encerramento do Colóquio. O volume inclui estudos de: J. Cerqueira 
Gonçalves (Lisboa), J. Hamesse (Louvain-la-Neuve), C.A.R. Nascimento (São 
Paulo), J.M. da Cruz Pontes (Coimbra), R. Ramón Guerrero (Madrid), J. Puig 
Montada (Madrid), M.L. Xavier (Lisboa), P. Bourgain (Paris), Ch. Burnett 
(London) – D. Luscombe (Sheffield), J. Meirinhos (Porto), G. Dahan (Paris), A. 
Poppi (Padova), B. Faes de Mottoni (Milano-Roma), M. Toste (Porto - Fribourg), 
J.A.C.R. de Souza (Goiás), L.A. De Boni (Porto Alegre), A. Maierù (Roma), F. 
Bertelloni (Buenos Aires), M.S. de Carvalho (Coimbra), P. Parcerias (Porto).

Uma exposição bibliográfica na Biblioteca da FLUP reuniu, entre 14 e 
22 de Julho, toda a produção editada da Prof.ª Maria Cândida Pacheco, tendo 
a exposição sido aberta pela Senhora Presidente do Conselho Científico, Prof.ª 
Doutora Fátima Marinho. Para a homenagem e para acompanhar a exposição 
bibliográfica foi publicada a brochura Homenagem a Maria Cândida Pacheco 
- Percurso biográfico e académico. Bibliografia completa. Entrevista, Ed. do 
Gabinete de Filosofia Medieval, Julho de 2005, 47 pp.

Estas iniciativas contaram com o apoio de diversas entidades, sem o qual 
não teriam sido possíveis, nomeadamente a Reitoria da Universidade do Porto, a 
Fundação Engenheiro António de Almeida, a Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto, o Departamento de Filosofia da FLUP, a Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia através do financiamento à unidade de investigação Instituto de 
Filosofia.

Última lição

Na tarde do dia 15 de Julho, encerrado o colóquio e perante os colegas 
do Departamento de Filosofia, da FLUP e de outras Faculdades, de antigos 
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e de actuais alunos, de membros dos órgãos de direcção e dos Departamentos 
da Faculdade, bem como da equipa reitoral, de familiares e de representantes 
de diversas instituições científicas e culturais, a Prof.ª Maria Cândida Pacheco 
proferiu no Anfiteatro Nobre da FLUP, completamente cheio, a última lição, 
intitulada: A Idade Média como civilização da imagem em busca da luz. Reflexões 
sobre o processo de pensamento medieval.

A lição será oportunamente publicada.

Homenagem da Faculdade: entrega da medalha de ouro

Após a lição e em cerimónia organizada pelo Conselho Directivo foi entregue 
à Prof.ª Maria Cândida Pacheco a medalha de ouro da Faculdade, atribuída pela 
Assembleia Representantes em reconhecimento da sua actividade académica e 
científica e do seu contributo para a vida da Faculdade ao longo dos mais de 40 
anos que esteve ao seu serviço.

Na cerimónia de entrega o elogio da homenageada foi proferido por José 
Meirinhos na qualidade de Presidente do Departamento de Filosofia, tendo 
ainda proferido palavras de reconhecimento a Senhora Presidente do Conselho 
Directivo, Prof.ª Doutora Maria de Lurdes Correia Fernandes e o Senhor Vice-
Reitor, Prof. Doutor Francisco Ribeiro da Silva.

Atribuição do título de Prof.ª Emérita da Universidade do Porto

Na sequência da jubilação e das mencionadas homenagens e por proposta 
aprovada por unanimidade no Departamento de Filosofia remetida ao Conselho 
Directivo da Faculdade, o Senado da Universidade do Porto aprovou a atribuição 
à Prof.ª Maria Cândida Pacheco do título de Professora Emérita.

A 23 de Março de 2006, dia Universidade, o Senhor Reitor da Universidade 
do Porto, Prof. Doutor José Novais Barbosa, fez entrega do respectivo diploma 
em reconhecimento da carreira universitária e do contributo da Prof.ª Maria 
Cândida Pacheco para a investigação que, nessa condição, continuará à dar à 
Universidade, à Faculdade de Letras, ao Instituto de Filosofia e ao Gabinete de 
Filosofia Medieval.


